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DE MANÃOS 


“ESTADO DO AMAZONAS 
| a impresso na Typ. do Amazonas, à rua Guilherme Morgira 
MANAUS 


- 1891 


“DECRETO N.º 78 DE 10 DE JANEIRO DE 1894 


Approva os Estatutos da Santa Casa de Misericordia 
de Mandos - 


O Vice-Governador do Estado do Amãázonas, al- 
tendendo ao que expóz o presidente d'Assembiéa Ge-. 
ral da Santa Casa de Misericordia desta capital re- 
solve approvar os Estatutos que comeste ba'xam, p6- 
los quaes tem de se reger a mesma Santa Casa. 


Palacio do Governo do Estado Federal do Ama- 
zonas, 10 de Janeiro de 1891, 3.º da Republica. | 


E duardo: Gonçalves Ribeiro. 

Estatutos da Sarta Casa de Misericordia do Amazonas 
- CAPITULO | 

Da Associação e seus fins 

Art. 1.º—A Santa Casa deMiser-cordia d) Ama- 


zonas é uma associdtão civil e bumanitaria que se 
propõe exercer a caridade entre seus membros e a 


prestar seus serviços á humanidade solfredora, 


especialmente aos enfermos pobres; tendo sua sede | 
nesta capital, 


h 


Dos socios 


Art. 2º-Poderão ser socios da Santa-Casa 
quaesquer pessoas que tenham os seguintes requisi- 
tos: * | É 
$ 1.º— Ser maior dc 21 annos, de qualquer na- 
cionalidade e religião; 

9 2.º— Viver de econcria propria. por qualquer 
emprego cu profissão que lhe propercione meios se-. 
guros de subsistencia. a 

S 3.º—Ter bôa conducta morale civil notoria-. 
merte conhecida. Er 
Art. 3.º—Alen: destas pessoas poderão ser ad- 
mitudos: a : 

9 1.º— Os menores de 21 annos e maiores de 15 
una vez que haja o consenso expresso de seus pais 
.ou-lulores e que salisfaçam as exigencias do $ 3.º do 
art. precedente. | | | 


9 2.º—Os que obliverem do Juizo competente 
supplemento de idade; | 

S 3.º Os que se emanc'parem pelo casamento. 

$ 4º-Os que finalmente estiverem no goso de 
seus direitos civis. | 

Art. 4.º—Serão admittidas como socias quaes- 
quer filhas-familias ou senhcras casadas uma vez que 
sejam de repulação ilibada. 

Art. 9.º—Não poderão pertencer a associação: 

S 1.º— Os interdictos; | | 

$ 2.º Os que tenham sofirido penas por crimes. 
infamantes. | Ape E 

Ant, 6.º—Para ser admittido socio precegerá pro- 


is 


posta assignada por qualquer membro da associação 
declarando o nome, idade, naturalidade, estado, resi- 
dencia e profissão do proposto. 

Art. 7.º— Recebida a prop'sta o Provedor a apre- 
seniará à mesa administrativa a qual depois de-a ou- 
vir ler mandará à commissão de syndicanemn para 
emitir parecer circunstanciado. 

Art. 8.º— Quando fer apresentado requerimento 
de alguma pessoa pedindo para ser admitida socia 
da Santa Casa, depois de feita a leitura do requert 
mento em sessão, proceder-se-ha como no caso Co 
artigo precedente. 

Art. 9.º— Se a pessoa propesta para socla for re- 
conhecida pela mesa administrativa por suas quulida- 
des cívicas, serão dispensadas as syndicancias e vota- 
da a proposta na mesma sessão em que for apresen- 
fada. | E 


CAPITULO H 


Des direitos e deveres dos socios 


Art. 10— O socio quite com os colres da associa- 
ção tem direito: 

S 4.º Ão trat: mento no hospital da associação co- 
mo pensionista no caso de provada indigencia.. 

S 2.º—A um enterro decente quer o fallecimente 
do socio seja no bospitalequer em casa de sua resi- 
dencia uma vez que a mesa administrativa seja imme- 
diaté mente scientificada e que o morto ou sua familia 
não disponham de recursos; É 

“—A uma sepultura reservada se a associação 
tiver cemiterio de sua propriccade; 
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S4º—A votar e ser E slando para qualquer cargo 
da associação; 

$ 0.º — À recorrer à Assembléa Geral das dehbe- 
rações da mesa administrativa; É 

S 6.º— À representar á Assembléa Geral contra 

a mesa administrativa quam esta afastar-se dos h- 
miles que lhe são traçados n'estes Estatutos, devendo 
porém a representação ser fundamentada e assignada. 
ao menos por 13 socics. 

Art. 11-—Tem o dever: 

- 9 14º—De procurar na Secretaria da Associação , 
o seu titu'o de socio dentro de um mez da data de. 
sua appruvação; es 
- 2.º-De fazer na occastão e receber o Utulo, a 
oia de 153900 incluzive o titulo | 

9 3.º-—De pagar semestralmente a qnantia de 
63000 réis; 

Es — De aceeitar é edema com zêto, acli- 
vidade e assiduidade os cargos para que for. eleito ou 
as commissões para que for nomeado; 

$ 9.º—De comparecer as sessões da asa 
Geral; 

g 6.º—De conduzir-se com dignidade e cspeil 
quando achar-se em sessão; 

9 7.º—De participar por escriplo sua Rides | 
de domiciho ou auzencia para fora do Estado; 

$ 8.º— De ter o maximo gscrupulo nas syndican- | 

cias a respeito das pessoas que propozer para socios; . 
— $9º--De trajar de preto nas festas sulemnes da 
scciedade, 


Vi 


Das Penas, 


Es 


Ras pe dE 


Art. 12 —Perdem a qualidade de socios quaes- 
quer que sejam suas calhegorias: * 

9 1.º—Us que se entregarem a vicios e coslu- 
mes reprovados; 

S 2.º—Os membros da mesa administrativa que 
“divulgarem as deliberações que forem tomalas em 
parlicular a cerca dos interesses da associação; 

$ 4.º—s que dentro de 30 dias da approvação 
da proposta, deixarem de procurar seu litulo de socio 

na Secretaria da Associação; 


9 4.º-—0s que derem extravios a dinheiro, mo-. 


- veIs ou quaesquer objectos que periesçam a assocla- 
vão, sendo além disso obrigados q restitul-os judicial- 
mente; 


- 8 5º-0s que forem condemaados a qualquer 
pena de prizão, salvo em defeza da propria honra ou 
da familia; 


BA As que pessoalmente ou officialmente des- 
: Chedecerem aos fanccionarios sociaes não cumprindo 
o que lhes for determinado em legitima causa; 

9 7.º—0s que durante dois annos faltarem ao 
pagunento de suas mensalidades; 

$ 8.º—Os que lançarem - mão de meios “pelos 
- quaes possa vir O PA dt da assaciação; 

8 9.º-—0s que proferirem .palavras injuriosas e 

- de escandalo nas reundes sociaes; 

$ 40 -Os que tentarem destruir ou alterar as ba- 
ses da ASOGTAÇÃO, direclamente ou por factos  prova- 
- dos, 
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Art. 13. — Serão admoestados reservadamente 
pelo Provedor: | 
$ 1.º—Os que, por ignorancia infringtrem qual- 
quer disposição regulamsntar; 
2.º-Os que praticarem actos menos correctos, 
sem intenção de ofender ou de injuriar. 


CAPITULO HI 
Da comissão de syndicuncia e admissão de socios 


* Art.º 14—A commissão de syndicancia será com- 
posta sempre de tres socios estranhos a meza ad miais- 
trativa é nomeados pelo Provedor. | | 

Artº 15—A commissão de syndicancia compete : 
$ 1º—ndagar com o maximo escrupulo de pessoas 
acima de qualquer suspeita.a veracidade das alegações 
contidas nas propostas sobra que deve emitir parecer. 
2º — Proceder com maximr isempção na obtenção 

de informações; 
| $ 3º —Remeiter com toda presteza e em enveloppe 

convenientemente lacrado à mezi administrativa, O 
parecer que formular de azcordo com as informações 
colhidas. - | 

Art. 16-—Na sessão immediata áqnella em que fôr 
apresentada a proposta ou requerimento, o Provedor 
erá perante à meza adminisgativa o parecer enviado- 
pela commissão de syndicancia e sub netlerá o syndi-. 
cado ou syndicados à approvação ou reprovação defi- 
nitivo. | 

Art. 17-—Se o parecer apresentado for desfavora- 
vel ao proposto, poderá o Provedor, por si ou a re- 
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* 
querimento verbal ou escripto de qualquer membro 
da meza, nomear nova commissão de syn licincia, que 
rigorosamente syndicará da verdade. 

Art.º 18. Qualquer que se o parêcer novanente 

emitido será submettido a consileração da meza que 
- aprovará ou regeilará o proposto conforma for de jus- 
liça não se podendo tentar nova admissão do regeita- 
do emquanto durar a mesma administração, salvo o 
caso de reeleição de tola a meza em que o recusado 
poderá ser nivamente proposto. 

Art.º 19. À approvação. das propostas será por 
votação commum, considerando-se approvada a que 
obtiver maioria de votos a favor. : 

Art.º 20. No caso ds empate o Provedor que só 
então votará, decidirá de accordo com o parecer da 
commissão de syndicansia. 


CAPITULO IV 


Dos poderes sociacs 
+ 

Art.º 21. Na Assembléa Geral e na meza admi- 
nistrativa residem todos os poderes da associação. 

Art.º 22. Ao Provedor e aos funccionarios da as- 
sociação, eieitos, annualmente incumbe o regimen ad- 
- ministra ivo e economico da mesma. 

Art.º 23. São funccioparios da associação os que 
constituem a meza d'Assembléa Geral e a meza adai- 
nistrativa. | 7 

Art.”24, A meza di Asse nb!éa Geral é composta 
de um presilente, um vice-p residente, dois secretarios 
e dois escrutadores. : 
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Art. 29—A mesa fiigoigitira é composta de 
nove membros, sob a presidencia do Provedor, de um 
Secretario, um Thesoureiro e de um Procurador Geral. 

Art, 26 — E vedada a accumulação de cargos so- 
ciaes. 

Art. 27—'Todos os cargos são gratuitos. 

Art. 28— à Assemblé, Geral é composta de todos 
Os socios quites com os colres da associação. 

Art. 2) —Sua direcção é confiada a uma meza com- 
posta de um presidente, um vice presidente, dois se- 
cretarios e dois escrutadores. 

e Ari: 30—Na falta do presi lente será este GE 
tuido pelo vice-presidente, este pelo 1.º secretario, es- 
te pelo 2.º secretario e csle ultimo [e'o seu immedia- 
to em votos. 

Art, 31— = Compete à Assambléa Geral: 

9 1.º-—A eleição annual de sua meza e da miza 
administrativa; 

S 2. “— Tomar conhecimento de qualquer reclama- 
ção que lhe seja. feita contra a meza administrativo 
uma vez que seja fundamentada; 

S 3.º—Pedir informações à meza administrativa 
sobre o modo porque são geridos os negocios sociaes, 

S 4.º—Tcmar conhecimento das representações 
queixas e recursos apresentados pela: meza adminis- 
trativa ou por qualquer SOCIo. | 

$.9.'— Esclarecer as duvilas que flo suscitadas 
sobre a inteligencia dos presentes Estatutos é sobre 
Os Casos não Rin n elles; 
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CAPITULO IV 
Da” assembléa geral 


9 6.º—Decretara creação ou supressão de empre- 
gos, augmento ou diminuição nos ordenados dos func- 
cionarios da associação, ficando tudo dependente de 
previa approvação do Governador. 

Art. 32-— Alem do 3º demingo do mez de Dezem- 
bro em que terão lugar as eleições de que trata o ca- 
pitulo 6.º, a assembléa geral, reunir-se-ha extraor- 
dinariamente : 

(a) Quando o Provedor Cien dar necessario; e 

(b) Quando a meza administrativa “requisitar; 

ale Quando der-se o caso prevista, no art. 408 
6.º destes estatutos. 

(d) Quando o presidente receber algum requeri- 
mento assignado por 20.socios. 

Art. 33--A sua convocação será feita pela impren-= 
sa com a antecedencia de oito dias, de :larando-se no 
avizo 0 dia, hora e lugar - da reunião e O motivo da 
convocação. . 

Art. 34—Todas as deliberações serão tomadas 
por maioria relativa de votos presentes. 

Art. 35 —Em suas sessões o presidente da meza 
administrativa terá assento à direita do pan da 
assembléa geral. 

Art. 36— No dia designado para a sessão não será 
ella aberta sem a presença de 35 socios pelo menos 
abstracção feita dos honorarios, bemfertores e bene- 
meritos. | 

- Art. 37— Não comparecendo nnmero legal de socios 
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será immediatamente feita nova convocação para oito 
dias depois e se ainda não houver numero far-se-há 
terceira convocação podendo então deliberar-se com 
qualquer numero de socios. 

Art. 38— O prazo co art. antecedente será contado 
do dia em que tiver sido convocada a sessão que não 
se verificou, des. 

Art..39-—O resultado de st:s deliberações será 
communicado officialmente à meza administrativa. 

Art. 40—Ao Presidente da assembléa geral,compete: 

S 1.º — Abrir, dirigir e encerrar cs trabalhos das 
sessões, mantendo a ordem nas discussões, commu- 
nicando e fazendo cumprir o resultado das delibera- 
ções“da assembiéa; | | 

$ 2.º— Chamar á ordem os socios que nas discus- 
sões excederem as regras da cortezia, podendo em 
ultimo caso suspender ou adiar a sessão; | 

3.º— Decidir as questões de ordem; 

4º—Abrir, numerar, rabricar e encerrar os 
livros da escriplhração da assembléa geral; 

S 9.º— Propor as medidas que a sua experiencia e 
zelo aconselharem como mis efficazes e proprias ao 
progresso da associação; 

S 6.º—Velar pelo cumprimento dos Estatutos, re- 
gulamentos, instrucções e todas as deliberações da 
assembléa, 

S$ 7.º—Resolver as questões empatadas, pelo voto 
de qualidade. | | 

Art. 44 — Ao Vice-presidente compete substituir o 
Presidente em seus impedimentcs. : 

Art. 42—Ao 1.º secretario incumbe dirigir o 
expediente. 
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Art. 43 —Ao 2:º secretario cabe lavrar ou fazer 
lavrar as actas das sessões da assemblén. 


Da meza administrativa : 
* 


Art. 44-— À meza administrativa é composta do 
Provedor comasgésidente, de um secretario, um The- 
soureiro, um Procurador Geral e de nove membros 

eleitos todos pela assembléa geral menos o Provedor 
“que será nomeado pelo Governador do” Estado, em 
quanto a associação for subvencicnada pelo mesmo. 
Art. 45.—Compete à Mesa Administrativa: | 

S 1.º—Administrar os bens da associação e tudo 
mais que estiver sujeito ao governo economico social; 

S 2.º—Inspeccionar os bens, artigos e objectos 
- pertencentes a associação quando julgar conveniente; 

S 3.º— Fiscalizar rigorosamente toda a receila e 
despesa da asscciação, crginisar o orçamento da re- 
ceita e despesa annual é discutil-o  sujeitando-o a ap- 
provação do Governador do Estado; 
—  $4-Nomear todos os empregados retribuidos, 
assim cemo escolher facu!tatives para o Hospital; 

9 0.º— Suspender e demittiros empregados re- 
Imbuidos que cdo lôr conveniente; 

8 6.º Conceder acs empregados até duus mezes 
“de Ticença com todos cs vencimentos, com simples or-. 
denado ou sem vercimentes, por motivo de molustia 
justificada em atteslado medico; | 
- $7ºPrestar à Assembles Geral todos os escla- 
“recimentos exigidos; ao 
— $8.º-—Celebrar es contractos que se tornarem 
necessarios e chamar concorrentes para os fornecimen- 
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tos e serviços de que precisar o estabelecimento a cargo 
da associação; | 

S 9.º — Tomar providencias, nos casos urgentes, que 
entender conveniente aos interesses da associação, 
submettendo-as "com a possivel brevidade á apre- 
ciação da Assemblea Geral; 
" $ 10. — Determinar que se reivindique pelos meios. 
legaes os bens e valores pertencentes à associação, 
constituindo advrgado especial; | 

9 11. —Admittir os socios cujos pareceres houve- 
- rem sido fivoraveis e illiminar os que incorrerem nas 
hypolheses previstas ro art. 12 destes Estatutos; 

S 12 — Tomar contas e responsabilisar.vs que de- 
fraudarem os cofreseda associação: 

S 13.— Representar a associação por meio de 
ums commissão em qualquer [esta para que seja con- 
vidada; 

S 14. — Designar mezarios para o serviço interno do 
Hospital e estabelecimentos à seo cargo de accordo 
com o regimento interno; E 

$ 15. — Marcar vencimentos e porcentagem ao ço= 
brador; | 

$ 16.— Velar pela conservação do material per- 
tenceute à associação e empregar todos os meios a 
seo alcance para que se conciua as obras do Hospjlal, 
inaugurado por occasião da installação da associação; 
R$ 47.—Formuiar o regimento interno da asso- 
ciação e dos estabelecimentos a seo cargo; 

$ 18. — Trazer sempre arrolados cs bens da as-” 
soCiação; j 

S 19.— Mandar paoblicar em o jorna! com que 
contractar, as actas das sessões, o bylanço mensal da 
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Lhesonraria e qualquer outro acto que convenha dar 
publicidade; e € 
S 20. —Autorisar as compras que forem necessa- 
rias para a economia do Hospital, devendo sar todos 
os pedidos visados pelo Provedor; 
9 21.-——Ministrar a qualquer autoridade as infor- 
“mações que lhe forem pedi las; 
' 22. — Fazer no anniversaro da instalação, 
da sociedade uma exposição do Hospital, precedends- 
a uma sessão solemie a que assistirão todos os mem- 
bros da Mesa Administrativa e da Assemblea Geral 
uniformemente trajados e trazendo a insigaia da as- 
sociação que será o symbo:o da carilade; 

825. Observar que os contractos feitos com a 
associação ollereçam a maxima clarbza, que seja n ga- 
rantidos pelo menos por um fiador idoneo e que sejam 
assignados pelo Provedor, Procurador Geral, con- 
tractante e liador. 


Das sessões da Mesa Administrativa 


Art. 46 —A Mesa administrativa reunir-se-á or- 
dinariamente uma vez por semana no dia que fôr por 
ella previamente designado e extraordinariamente 
quando os interesses sociaes o exigirem. RR 

Art. 47. — A Mesa só poderá [unccionar havendo 
comparecido metade e mais um dos seos membros. 
Am, 48.— Na lata de Provedor será a mesa pre- 
sidida pelo mesario mais velho que estiver presente. 

Art. 49, — Aberta a sessão será lila a acta da 
sessão anterivr e posta em discussão para, depoisde 
approvada, ser assignada por todos os mesarios pre- 
sentes. | 
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Art. 90. —To lo mesario qua conluzir-se incon- 
veniente ncate durante a ssssão, será advertido pelo 
Provelor e caso reincida, será convidalo a retirar-se, 
applicando-se-lhe, sem perda de temp», as penas em 
que houver incorrido. 

Art. 91.--O mesario que proceder nas condições 
do art. precedente, poderá ser excluído pela mesa a 
qual chamará o supplente mais “votado para o substi- 
tuir. Es | 

Art. 92. —Os trabalhos di Mesa Administrativa 
serão divididos, depcis da. leitura do expediente, em 
duas partes: | 7 

9 Unico—Na primeira serão discutidos os as- 
sumptos que occorrerem e na segunda o que vier ad- 
diado da sessão anterior, bem como qualquer indica- 
ção ou medida apresentada por qualquer mesario. 

Art. 63. —A Mesa poderá inverter ou alterar à or- 
dem de seus trabalhos conforme convier a boa mar- 
cha das discussões. | 


Art. 54. —Toda vez que se não reunir numero. 


sufli ente de mesirios,-lavrar-se-á um terno que as- 
signarão todos os presentes. 

At. 99.— Se repelir-se a falta do art. precedente 
e houver necessidade de tratar-se de negocio urgente, 
o Provedor fará a Mesa funccionar com quaiquer nu- 
“mºro de mesarios. | 

At. 98 — Toda vez que sobrevier algun impedi- 
mento a qualquer mesario, será este substituido nas 
funcções que estiver exercendo, por um outro, salvo 
se o impedimento for por mais de trinta dias, caso em 
que será chamado um supplente para subslituil-o. 


peças 


Art. 57.—0 supplente chamado por força do art- 
prece lente, terá o pleao desmpenho dis funccões do 
mesario a quem substituir emquanto durar seu Impe=. 
dimento. 

Art. 98. —Fica sujeita a responsabilidade a masa 
que, exorbitan lo de suis attribuições, causar qual- 
quer prejuizo á Associação. | 

Art. 99, —4Ao Provedor, como Presidente da Me- 
sa Ad rinistrativa e fiscal do Governa do Estado, com- 
pele: | | | | 

S 1.º—Manter toda a correspon dencia official com 
0 Governador do Estado e com qualquer autoridado 
ou repartição publica; 

S 2.º --Executar e fazer executar as disposições 
dos presentes Estatutos, as deliberações da Assemblêa 
Geral e as da Mesa Administrativa; 

$3.º—Velar que os funecionarios e empregados 
cumpram ficlmente às suas obrigações fornecendo-lhes | 
as Instrucções que carecerem; j | 

9. 4.º— Dar todos os despachos de expediente 
quando não versem sobre assumpto que dependa de 
resolução da Mesa; € 


$ 5.º— Admoestar ou suspender até 15 dias os 
empregados que forem remissos no cumprimento de 
seus deveres; 


9 6.º—Exercer a inspecção em toda a eseripta da 
Secretaria é dirigir o expediente de modo a ser feito 
com todo asseio e regularidade; 
87º Expedir ordem por escripto para que se- 
jam satisfeitas as despesas orçamentarias e as extra- 
ordinarias em casos urgentes, sob sua responsabili- 


dade; 
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8 8.º-—Dar posse a qualquer empregado nomeado 
pela Mesa; | | y 
9.º—Fxercer a inspecção superior em todos os: 
estabelecimentos mantidos pela Associação; + 
10.— Abrir e encerrar as sessões marcan lo a 
ordem do dia de cada uma; | 

- $ 14. —Representar a Associação perante os po- 
eres publicos; | 

“$ 12.— Abrir, numerar, rubricar é encerrar todos 
os livros dá Secretaria e Thesouraria inclusive os h- 
vros de talões; podendo, porem, dar. commissão a 
qualquer mesario de sua confiança para esse fim; 

$ 13. —Submelter a approvação da Mesa as penas 
que imposer aos empregados ou contratantes; | 

44. — Exercer todas as mais aliribuições conferi- 
das nestes Estatutos com zelo e actividade, 

- $ 15.—Organisar um relatorio circumstanciado de 
todas as occusrencias havidas durante o anno de sua 
admin istração e das medidas adoptalas para melho- 
ramento dos differentes serviços da associação, afim 
de ser entregue ao seo substituto no acto de ser esto 
investido em o cargo, conjuncianente com o baianço. 
de que trata o $ 7º do art. dos preseates Estatutos. 

“$ 16.—Osganisar em Novembro de cada ano 
com o Thesoureiro e Escrivão o projecto do orçamen- 
to da despesa e receita do anjo seguinte e apresen- 
tal-o em sessão afim de ser convenientemente discuti- 
do e votado. | | 

Ari. 60.—Ao Secretario compete: | 

$ 14.º—Lavrar as actas das sessões da Mesa Admi- 
nisiraliva; poa RES 
— $2ºAssignar com o Provelor a corresponden- 
cia com os poderes publicos; E 
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$ 3.º-—Dar a despacho do Provedor os requeri- 
mentos apresentados; 

9 4.º— Prestar as informações verba s ou escriplas 
que lhe forem exigidas pela Mesa ou pelo Provedor, 

$ 5.º—Passar e registrar os titulos dos membros 
-a Mesa, que acceitarem a nomeação e apresental-os 
ao Provedor no dia da posse alim de serem entregues; - 

8 6.º—Lançar nos respectivos livros toda a cor- 
“respondencia da Mesa e do Provedor bem como as 
actas das sessões; a 


8 7º-—Passar os titulos dos socios que forem ad- 
mitudos e entregal-os d'aceordo com as disposições 
“do $ 3.º do art. 12 dos presentes Estatutos; 


$ 8.º— Fornecer ao 1º Secretario da Assambléa 
Geral no dia designado para as eleições, uma lista 
exacta dos socios nas-condições especificadas no art.; 
- $9ºTeraseu cargoe sob suas vistas a sala 
das sessões e todo o archivo da sociedade; 


$ 40. —Ter um livro em que deverá lançar todos 
os recibos dos livros e papeis que forem retrados do 
archivo da Secretaria por ordem do Provedor deven- 
do as pessoas que fizerem as retiradas assignar Os 
dilos recibos cum o Secretario; | | 

$ 11.— Facilitar com previa permissão do Pro- 
vedor a leitura de qualquer livro ou documento do ar- 
chivo; | 

$ 42. -Trazer o archivo da Aassociação devida- 

mente arrumado e em boa ordem; 

- $143-—Fazer poblicar pela imprensa um extracto 
das actas em que se declare as medidas ordenadas e 
as deliberações tomadas pela Mesa. e M 

Art. 61—Ao Thesoureiro compete: 
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9 1.º—Ter sob sua guarda e responsabilidade os 
“Tundos da Associação; ' A 
S 2.º-—Pagar as contas ou dividas de qualquer 
natureza toda vez que tiverem a nota —Pague-se —do 
Provedor; a | 
S 3.º—Promover excrupulosamente a arrecada- 
ção de todos os reditos sociaes; a 
S £.º— Admittir cobradores sob sua responsabili- 
“dade e assentimento da Mesa; | sea 
$ 6.º— Apresentar trimensalmente a Mesa um ba-. 
lanço geral da recena arrecadada e despesas effectuadas 
“durante o trimestre anterior, devidamente comprovado; 
4.º-— Apresentar annualmente 30 Provedor um 
balanço geral de todo o movimento da associação di- 
ranie o anno que findar afim de ser entregue à Mesa 
“que for eleita com o relatorioa que se refere o art. 
“49 dos presentes Estatutos; a 
S$ 8.º—Não consentir que tenha sahida do cofre 
importancia alguma sem que | seja em acto contingo 
escripturada devidamente pelo Escrivão no livro com- 
petente e por elle assignada como Thesoureiro; | 


- 8 9º-Ordenar que na escripturação das entradas . 
O sabidas de dinheiros nos respectivos livros, se men- 
Clone por ordem chronologica de suas entradas o nu- 
mero de documentos que ficam archivados; Se 
9 10. —Ter a escripluração sempre em dia, ve- 

lando pelo seo asseio, bja ordem e regularidade; | 

S 11.—Communicar a Mesa, sem perdarde tem- 
po, qualquer alteração que encontrar nos cofres à seo 

“Cargo, sob pena de ser o unico responsavel; 

$ 12.—Organisar com o Provedor é Escrivão em 

Novembro de cada anno, o projecto do orçamento di 

“receita e despesa da associação correspondente ao an- 


-— 
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no seguinte afim de ser presente à Mesa pelo Prove- 


“dor para ser discutido e votado. 


x 


Art. 602—0 Thesoureiro cujo balancete mensal ae- 


“ cusar desvio dos fundos sociaes, será immediatamente 


intimado a entrar com a quantia extraviada dentro de 
8 dias, sob pena de responsabilidade e processo. 
Art. 63 —Ao Procurador Geral compete: 
8 1ºRepresentar a Associação todas as vezes 


“que tiver ella, como parte, de celebrar algum con- 


tracto; bo 
S 2.º—Assignar-contractos, escripturas e mais do- 
cumentos referentes aos negocios que fizer a Asso- 


e CLAÇÃO A | 


S .º—Assignar com o Provedor os termos de 
contractos que forem feitos com os fo:nesedores, cujas 
propostas houverem sido approvadas; | 

S 4.º—Entender-se com o advogado que fôr con- 


tractado para tratar de qualquer questão da Associação, 


fernecendo-lhe os esclarecimentos que precisar e in- 
teressando-se pelo bom exito dos negocios sociaes; 

S 0.º—Prestar a Mesa as informações que. exigir 
sobre o andamento das questões que sustentar a as-. 
sociação; 

— 8 6º--Comparecer em juizo e requerer tudo 
quanto fôr a bem da Associação, promovendo e sus- 
tentando todas as causas e demandas em que a mesma 
fôr autcra ou ré, para cujo fim deverá receber instruc-. 
ções do advogodo com quem marchará sempre de ple- 
no accordo; | 

9 7.º—Munir-se de uma procuração geral da Me- 
sa para quaesquer actos administrativos e judiciaes de 
que fôr incumbido. - | Ss | 

Art. 64.-—Os mesarios serão individualmente en- 
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carregados da fiscalização dos estabelecimentos á 
cargo da associação, da fiscalização e direcção de o- 
bras e concertos conforme for deter ninadamente es- 
pecificado no regimento interno de que trata o S do 
art. des presentes Estatutos. 


CAPITULO VI 
Das eleições 


Art. 65-—As eleições serão annuaes e terão lugar 
no terceiro domingo do mez de Dezembro. 


— Am. 66-—Logo que a Assembléa Geral se con- 
verta em collegio eleitoral se procederá ao recebimen- 
to das cedulas. 


. Amt. 67—Só poderão votar e ser votados os so- 
“cios comprehendidos nas disposições d art. 28 e em 
vista da listaa que se refere o $ 8º do art. 60. 


Art. 68—Haverã uma só chamada. sendo admitti- : 
das a votar as que se aprezentarem depois, se recla- 
narem antes da abertura da urna. 


Art. 69—0 votante lançará. na urna duas cida 
las devidamente rotuladas: a primeira para membros 
da Mesa da Assembléa Geral e a segunda para a Me- 
sa Administrativa, menos o Provedor que será de no- 
meação do Gov ermador, assignando em acto continuo 
o livro que estará aberto ao lado do Presidente da Me- 
sa. 

Art. 70—s cedulas serão assignadas, feitas em 
papel commum, podendo ser mesmo impressas, porem 
assignadas pelo punho do votante. 

Art. T1i—Às chapas para os membros da Masa 
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da Assembléa Geral conterão 4 nomes sob a seguinte. 
denominação: e 

1 Para Presidente 

À Para 1º Secretario 

2 « Escrutadores | 

$ Unico—O Vice-presidente e o 2º Secretario se 
rão os immediatos em votos ao Presidente e 1º Se- 
cretario . 

Art. 72—As chapas para membros da Mesa Ad- 
ministrativa conterão 12 nomes senda designadamen- 
te um para Thesoureiro, cutro para Secretario, outro 
para Procurador Geral e 9 para Mesarios, sendo con- 
siderados supplentes os seus immediatos em votos. 

Art. 73—Findo o recebimento das cedulas serão 
separadas, contadas e apuradas pelo Presidente. 

S$ Unico—No caso de empate na votação será 
preferido o mais velho. 

Art. 74-—E da atribuição da mesa eleitoral 'de- 
eidir.da validade eleitora! quando encontrar diferença 
entre o numero de cedulas reliradas da urna e 0 nu- 
mero de assignaturas do respectivo livro quando essa 
diferença não exeder:a dous. | 
“Art, 75—Serão pelo Presidente proclamados e- 
leitos os que tiverem obtido maioria relativa da vota- 
ção. | ane | 
Art. 76.— Não serão acceilas propostas ou regla- 
mações depois de acclamados os novos eleitos. 

Art. 77..— Coneluido todo o processo eleitoral o 
Secretario lavrará a acta que será no mesmo acto as- 
signada pela mesa, declacando nella o resultado da 
eleição e qualquer occurrencia que se der; 

€ Unico. —De todo o occorrido se dará conheci- 
mento ao Governador, fazendo-se as devidas commu- 
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nicações aos eleitos que não estiverem presentes ao 
acto da proclamação. | 


CAPITULO VII 
- - Da posse 


Art. 78.—No dia 4º de Janeiro de cada anno re- 
unidos em sessão publica e solemne os membros da 
“mesa da Assembléa Geral e os da mesa administrativa 
cujos mandatos houverem terminado e os membros das 
mesmas Mesas novamente eleitos, terá lugar a posse 
destes. | 

S Unico. —Para assistir a este acto serão convida- 
dos officialmente, as principaes autoridades deste Es- 
tado e pelos jornaes todos os membros da Associação. 

Art. 79.—A hora determinada tomará assento na 
cabeceira da mesa 0 cidadão Governador do Estado, 
se houver comparecido, tendo a sua direita os mem- 

bros das Mesas que concluirem seus mandatos e à sua 
- esquerda os das que devem ser empossados. | 

Art. 80.—Se não comparecer o cidadão Governa- 

dor será convidada para sabsiituil-o a autoridade mais 

- graduada que houver comparecido ao aclo e se ne- 
nhuma tiver comparecido, presdiirá a sessão 0 presi- 
dente da Assembléa Geral cujo mandato houver termi- 
nado. 

Art. 81.— Aberia a sessão o cidadão que a pre- 
sidir concederá a palavra ao novo presidente d'Assem- 
bléa Geral o qual proferirá a seguinte promessa : — 
Affirmo sob minha palavia de honra cumprir e fazer 
cumprir fielmente a nossa lei organica promovendo 
quanto em mim couber o engrandecimento e progresso 
desta pia Institoição». E | 
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Art. 82.— Os secretarios dirão:— «Assim o affir- 
mamos». E | 

Art. 83.— Em acto continuo será concedida a pa- 
lavra ao novo provedor o qual pronunciará a seguinte 


- afirmação : « Prometto sob minha palavra de honra, 


cumprir fielmente os deveres de meo cargo e fazer 
quanto em mim couber para que se cumpram estricta- 
mente nossos Estatutos e as deliberações tomadas 
nesta Associação». 


“Art. 84.— Os demais membros da mesa adminis- 
trativa responderão cada um de per si:— «Assim O 
prometto.» 7 

Art. 89.—Se o provedor continuar a ser o mesmo 
a promessa de que trata o art. ante-precedente será 
pronunciada pelo Secretario. 

Art. 86.-- Em seguida o presidente da sessão de- 
clarará empossados os funceionarios novamente elei- 
tos. ' 


Art. 87.—Os funccionarios que por motivo justi- 
ficado não comparecerem a sessão de posse poderão 
ser investidos em seus cargos perante a Assembléa 
Geral ou Mesa Administrativa conforme o lugar para 
que tiverem sido eleitos. | | 

Art; 89.— Coneluidas as promessas e empossados 
Os funccionarios em seus cargos o antizo Provedor lerá 
0 relaloro organisado de aceórdo com o $ 15 do art. 
99 dos presentes Estatutes e depois de lido o entre- 
gará a seo substituto. | gar 

9 Unico — Logo em seguida os novos funceiona- 
rus passarão para direita € os antigos para a esquer- 
da da mesa. 

Art, 89). —Lavrada immediatamente pelo Secreta- 
rio da antiga Mesa da Assembléa geral a acta da posse 
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e assignada em 4º logar pelo Governador se houver 
comparecido, em seguida pelos novos eleitos e depois 
pelos antigos, o presidente da sessão, dirá :-—lstá 
concluida a posse» e assim. ficará o acto concluido e. 
encerrada a sessão. 

Art. 90.— Na acta deve-se fazer menção da lei- 
tura do relatorio e de tóda e qualquer occurrencia que 
se der. | | 

Art. 91. —0 relatorio ficará archivado remetten- 
do-se copia ao Governador do Estado. 

Art. 92.—0 acto da posse terá lugar com 0 nu- 
mero de mesarios e de socios que lorem presentes. 
Os funccionarios que deixarem de comparecer farão 
suas promessas perante o presidente da Assembléa 
Geral ou o Provedor conforme seu cargo. 


CAPITULO VII 


Da receita e despesa social 


Art. 93. —Formarão a receita social : 

$ 4º.—0Os tributos e subvenções do Estado; 

2º. — As joias, esmolas, donativos e legados; 

3º.—A cobrança da divida activa; | 

4º — Rendimentos do patrimonio; 

5º.— Rendas não classiticadas. | 
“Art. 94 —A receita e despesa da Associação se 

rão fixadas annualmente em sessão extraordinaria da 

Mesa Administrativa, sendo os respectivos orçamentos 

sujeitos a approvação do Governador do Estado, que 

poderá modifical-os. | 

Art. 95.—Nos orçamentos serão devidamente des- 
criminadas as verbas das despezas que liverem de ser 
feitas durante o anno financeiro. | 


ER UDRUDECUD 


al 


Art. 96.—0 anno social principiara a 1º de Ja-. 
neiro e terminará a 31 de Dezembro. 

Art. 97.--Cada orçamento só vigorará no exerct- 
cio para que for organisado. | 

Art. 98. —A escripturação financeira continuará a 
ser a mercantil. Ro 

Art. 99.— Qualquer despesa não poderá exceder 
a verba para ella designada sob pena de responsabi- 
“lidade do Provedor. | 

Art. 400. — Nenhuma despesa será realisada sem 
a consignação de credito no orçamento. 

Art. 101. —Exgotada qualquer verba só se pade- 
rá operar jogo nos fundos socises me liante autoriza- 
ção do cidadão (Governador, a quem o Provedor oili- 
ciará enviando uma proposta da despesa a fazer-se, 
organizada pela Mesa Adminislraliva e conventeale- 
mente justificada. | 

Art. 102.—Concluida quilquer despesa sem se 
haver esgotado a respectiva verba, não poderá 0 saldo 
ter outra applicação sem previa deiberação da mesa 
administrativa sujeita a approvação do Governador. 

Art. 103. —Poder-sc-ha prorogar qualquer orça- 
mento quando motivos de força mator criteriosamente 
expostos aô Governador, assim exigirem, precedendo 
“para isso, proposta da Mesa Administrativa. 


CAPITULO IX 
Da Thesouraria 


Art. 104. —A cargo do thesoureiro estará, a lhe- 
souraria da asseciação: | 


Art. 105. —A Thesouraria terá os seguintes em- 
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pregados, cujas nomeações serão da exclusiva comp e- 
tencia da mesa administrativa : 


S 1.º—Um Escrivão, 1 amanuense e um continuo 


pagos de accordo com a tabella annexa, 
- Ar. 106.40 Escrivão compete. 
9 4.º—Ter a seo cargo todos os livros da escrip- 
turação financeira da Associação; je 
S 2.º— Auxiliar o thesonreiro em todo o serviço da 
lhesouraria; 


S 3.º—Examinar minuciosamente todos os docu- 
mentos tanto da receita como da despeza antes de 
serem lançados; 

$ 4º—Trazer a escripla a seo cargo sempre em dia, 
com asseio e regularidade; 


9 9.º—Organisar os balancetes mensaes trimen- 


saes e annuaes e assignal-os com o lhesoureiro; 

S 6º—Liquidar a divida activa e passiva, escrip- 
lural-as nos livros respectivos por meio-de contas cor- 
rentes extrabidas das que tenham de ser remettidas ao 
procurador geral da associação para a cobrança judi- 
cial. ao | 

S 7.º— Fezer a escripturação dos bens patrimonia- 
es da associação e dos que estiverem a seo cargo, bem 
como de todos os empregados retribuidos pela asso= 
Clação. | 


9 8º—Informar circumstanciadamente 20 thesou-. 


reiro, depois de examinar os creditos votados, se ha 
verba para qualquer pagamento e não consentir que 
seja submettida a despacho do Provedor conta ou do- 
cumento de despeza sem nota de—corrente—por ha- 


ver credito e ter pago o selio quando devido, sob pena 


de responder pelo excesso de crédito; 
3 9º Fornecer ao Provedor informações sobre a pon- 
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lualidaJe ou falecimento dos deveiores, expiração los 
contractos e de outras quaesquer occorrencias que in- 


“ leressem a Associação; 


$ 10-—Fazer publicar pela imprensa no fim de cada 

mezo balancete da receita e despeza do mez anterior: 

9 M—Lançar as despezas com publicações em: 
jornaes, a conta da verba «expediente da Thesouraria» 
mediante documento apresentado pelo dono ou admi- 
nistrador da Typographia com declaração das peças 
publicadas, do dia, mez e anno, numero do jornal e a. 
importancia de cada peça: 

S 12-Organisar com o Provedor e Thesoureiro 
em Novembro de cada anno o projecto para o orça- 
mento da receita e despesa da associação correspon- 
dente ao anno seguinte, afim de ser submettido a dis- 


cussão e votação da mesa. 


Art 107—0 amonuense auxiliará o escrivão nes 
trabalhos que lhes forem cotfiados. 
- Art, 108 —O continu) é obrigado: 


4 1º—A cuidar do asseio e boa ordem da sala | 
das sessões e da conservação dos moveis responsabi- 
lisando-se por qua'quer falta que for encontrada; 

9º —Abrire fechar as portas da saladas sessões: 

9 3º==Distribuir a corcespond:ncia official e dar 
destino ao expedierte despachado. | 

9 4º— Avisar aos mesarios, por ordem do Provedor, | 


quando houver alguma sessão extraordinaria: 


9 9º—Assislir as sessões da mesa e prestar os 
ServIÇOS que carecerem os mesariss e mais membros em 
S0SSAO 

- 85º —Ter sob sua guarda e vigilancia como auxi- 
liar do Secretario, todo o archivo da asscciação encar- 
regando-se de: velar pelo asseio e boa ordem do mesmo, 


| 
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Art. 109--0 Secretario terá a seu cargo o archivo 
da associação pelo qua! será o unico responsavel ser= 
vindo o continuo de seu auxiliar. 

Art. 110—Os papeis serão emmassados € atru- 
“mados por ordem chronologica. 

Art. 411 —Serão guardados no archivo lados €s 
documentos e livros referentes aos negocios da associa- 
ção, livros findose mais papeis que forem mandados 
archivar pelo Provedor. 

Art. 112—0 Secretario franqueará o archivo a 
qualquer membro da Mesa sempre que for preciso em 
objecto de serviço da Associação. 

Art. 113—0Os maços de papeis archivados serão 
destribuidos por igualdade de natureza e pro-edencia. 

Art, 114 —Cada maço será envolvido em uma fo- 
lha de papel convenientemente rotulado com relação a 
Datureza des papeis ea epocha a que pertencem. 


- CAPITULO XI 
Dos empregados 


'Art..115—São empregados da Associação: 


THESOURARIA 
1. Escrivão 
| Amanuense 
4 Continuo 
HOSPITAL 


8 Irmãs de Caridade 

4 Enfermeiro 

3 Serventes 

3 Medicos 

À Pharmaceulico | + 


| A At 
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À Cosinheiro | 

Art. 1146 —As obrigações dos empregados do Hos- 
pital serão detalhadamente expecilicadas nc no regimento 
interno do mesmo. 

— Art, 147—Os empregados serão pagos mensal- 
mente e de accordo com a tabella annexa. 

Art. 118 —Sovrevindo falta ou impedimento de 
algum empregado a Mesa nomeará immediatamente 
quem o substlita emquinta durar a falta ou impe li- 
mento. | Ê 

Art. 149 —Dos vencimentos de todos os emprega- 
dos da Associação se dedusirá cinco por cento para O 
patrimonio da mesma Associação. 

Art. 120 O empregado encarregado de arrecadar 
as mensalidades dos socios, joias e “qualquer vutro di- 
nheiro perceberá alem dos vencimentos que ihe forem 
marcades mais uma porcentagem de que arrecadar, a 


“Juizo da Meza Administrativa e nunca superior a 3º/,. 


$ Unico—Se o empregado encarregado da arre- 


cadação extraviar ou dérlugar a extravio de dinheiros, 


serão descontados de seus vencimentos as quantias 
extraviadas. 

Art. 121—As faltas não justificadas de qualquer 
empregado darão lugar a perda da grauficação sºgun- 


do as notas tomadas na foiha de pagamento. 


N 


CAPITULO XII 


Dos fornecmentos 
Art. 122-—Tres mezes antes de findar o exercicio 
aos differentes serviços e forzecimentos da associação 
de modo que no ultimo dia do esercivio estejam lavra-. 


“dos os respectivos contractos. 


> 
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“Art. 123-—No dia desisnado para a abertura das 

propostas, reunida a mesa em sessão o Provedor irá 

lendo as que tiverem sido entregues até a hora em que 

for aberta a sessão, devendo o Secretario tomar as no- 
tas que forem 1 esessarias. 

Art, 124 —Concluida a leitura das propostas 0 
Provedor irá pondo separadamente em discussão e a 
votos <s que se referiem a um masmo assumpto. 

Art. 125 O resultado final da votação será annun- 
ciado em voz alta pelo Provedor e pessoalmente ou pela 
imprensa, serão convidados os concorrentes, cujas pro- 
postas tiverem sido acetlas, a virem assignar os respe- 
cuivos contractos no praso de oito dias. 

Art. 125 —Haverá em cada contracto a respon- 
-sabilidade de um fiador idoneo cu um deposito quan- 
a equivalente á que houver o contrastante de receber 
em cada mez. A a 

Art 127-—Nenhum funccionario da Associação po- 
-derá ser fiador nos contraçtos feitos com a mesma As- 
“sociação, qualquer que seja a sua natureza ou tomar. 
parte por stou por intermedio de outrem em quaesquer 
contrattos, compras ou outras transações feitas tom 
a Asscciação. a 

Art. 128-— Ficará sein effeito todo o contracto que 
dentro des oito dias determinados no art. 125 não for 
assignado pelo contractante e fixdor e não for prestada 
a respectiva fiança. 

$ Unico—O praso de oito dias podará ser proroga- 
do pelo Provedor se o proponente provar que por mo-. 
tivo de força maior deixou de assignar o: contracto ou 
prestar a fiança. | 

Art. 129—0 producto das multas impostas aos 
contractantes por falta de cumprimento de algmma das 
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clausulas de seus contractos reverterão em beneficio 
do patrimonio da Associação. 


CAPITULO XHI 
Disposições ger aes 


Art. 130—A Associação fica autorisada a reque- 
rer á Intendencia do Municipio da Capital, uma peque- 
na area no cemiterio que de futuro tem d> consteatr 
para o enterramento gratuito dos seus membros. 

- Art. 13E-—A Associação não * poderá acceitar tes- 
tamentaria alguma nem receber doações e lega los sob 
condições futuras e pensionadas; sendo-lhe unicamen- 
te permitido acceitar doações e legados pecuniarios 
de bens moveis, semoventes e de raiz com o fim de 
serem empregados em benefício social sem outra con- 
dição. 

“Art. 1320 lhesoureiro será encarregado do alu- 
guel dos predios pertencentes a: Associação, -devendo 
ficar em seu poder as chaves dos que estiverem desoc- 
cupados. | 

Art. 133—Sempre que for possivel deve o the- 
soureiro arrendar os predios, mediante fiança idonea 
e um termo assignado pelo Provedor, Thesoureiro e 
Procurador. 

Art. 134 —Será conferid) diploma de socio hono- 
rario a qualquer pessoa que durante dez annos hou- 
ver prestado relevantes serviços à Associação, prova- 
dos perante a Assembléa Geral por meio de documen- 
tos que mereçam fé. 

Art. 135— Será conferido diploma de socio bene- 
merito a qualquer pessoa que haja prestado serviços 
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relevantes ou feito donativos importantes a Associação 
ou p'estado assignalados serviços por ocasião de qual- 
quer calamidade publica nesta capital. 

Art. 136—Será concedido diploma de socio bem- 
feitor as pessoas que fizerem donativos ou legados 
avultados a Associação ou a qualquer de seus estabe- 
lêcimentos, podendo a associação mandar collocar O 
seu retrato na galeria de honra do Hospital da Gari- 
dade. | nr iai 


Art. 137- -Serão considerados socios correspon-. 


dentes os de qualquer cathegoria que, em outro És- 
tado ou no Estrangeiro se queirão interessar pelo en- 
grandecimento e progresso da associação os quaes se 
corresponde rão assiduamente coma Mesa Adminis- 
trativa por intermedio de seu Secretario. 

Art. 138—Serão considerados bemfeitores os, so- 
cios remidos. Re 

Art. 139--E' da exclusiva competencia da Assem-. 
bléa Geral conferir as distincções de que tratam os 
artigos precedentes, precedendo proposta da Mesa 
Administrativa. | - A 

Art. 140—A reforma dos presentes Estalutos só 
poderá ser tomada em consideração cinco annos depois 
de sua approvação. Et a a a 


Art. 141 —Reconhecida a conveniencia da refor- 


ma a Assembléa Geral elegerá uma commissão espe- 
cial de cinco membros para redigil-a seguindo depois 
a discussão e votações sendo considerada approvada 
se volarem affirmativamente dois lerços dos: socios qui- 
tes. | É 
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“Disposições transitorvas 


“Art. 142— Vinte dois dias depois da approvação 


dos presentes Estatetos terão lugar as eleições dos 


funccionarios para o anno vindouro, 


Art 143-—No primeiro domingo depois de feitas 
as eleições terá lugar à posse dos novos funccionarios. 

Art. 144 —A Mesa Administrativa deverá orga- 
“visar 0 regimento interno para o Hospital a cargo da 
Associaçã”, no praso improrogavel de 30 dias a contar 
da data da approvação destes Estatutos. 


Art. 145—Ficam revogadas todas as disposções 


em contrario. | 


Palacio do Governo do Estado do Amazonas, 10) 
de Janeiro de 1891, 3º da Republica. 


Enuarno GONÇALVES RiBEIRO. 
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abelha de vencimentos dos empregados da nata Lasa de Mine 
ricordia de Mandos 


O mm O a E 


Empregos Ord. | Grat. | Total 
e e o e 7 reaver ronca meio cre 
f RSCTIVAO., > quieto pra | 1:8008] 1:2008/3:0008000 
1 Amanuense:-:. =... RE ad 1:0809] 7203/1:8009000 
PECODTINO Ga siso E aa 7208) 4805/1:2090000 | 
3 Medicos fcada um).. es] 1:2008/3:6008000 
1 Pharmaceutico.. 2. 1608 | 1:4405/3:6009000 
8 Irmãs de caridade (cada uma) 1 1:2008/9:6006000 
-Enferhteiro = A es 1:0003/1:0005000 . 

29000 É 


5 Serventes com a diaria Ps 


Palacio do Governo do Estado do Amazonas, 10 
de Janeiro de 1891. 


Eduardo Gonçalves Ribeiro. 
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Do ADO 
AVISO 


A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 
não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 


EMAIL: ACERVODIGITALSECOGMAIL.COM 


AG ESAIT O) 


Secretaria de 
Estado de Cultura 


CENTRO CULTURAL DOS 
POVOS DA AMAZÔNIA 
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